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O projeto GPM transformará a logística do 
Arco Norte do Brasil trazendo benefícios 
socioambientais e energéticos

CNA



... margem ocidental 
da Baía de São Marcos, 
que possui canal de 
navegação totalmente 
desimpedido

Empreendimento 
conjunto de ferrovia e 
terminal portuário de 
uso privado (TUP) em 
região estratégica de 
escoamento...

EF Maranhão *

Alcântara

Transnordestina
EF Carajás

Ferrovia Norte-Sul

* Construção será 
feita pelo TPA

Empreendimento EF-317 e TPA



Terminal Portuário de Alcântara:

 Contrato de Adesão nº 15 (Dezembro de 2018) 25 anos renováveis

 Termo Aditivo Contratual Nº 1 (Março de 2023) + 3 anos

Ferrovia (EF-317):

 Contrato de Adesão nº 06 (Dezembro de 2021) 99 anos renováveis

Contratos de Adesão 



Águas profundas: profundidade mínima 

de 25 m nos berços (navios de até 400.000 

DWT) com dragagem de manutenção 

residual

Manobrabilidade: Nível de segurança 

máxima obtido nas simulações feitas com a 

APEM e DHI na Force Technology 

Denmark em Copenhaga 

TUP com 1.200 ha e 8 berços de até 405 

metros de cais

Quilombolas: Acordo formal com a 

comunidade

Velocidade máxima das correntes nos berços 

é de 2 m/s, ou 66% da margem oriental   

Retroporto

Ferrovia

Berços

Canal de 
navegação

TMPM

Itaqui

Localização e Caraterísticas TPA



Localização e Caraterísticas TPA



Profundidade dos portos de grãos segundo ANTAQ 

O TPA permite os maiores navios do 
mundo de grãos e uma economia de 
US$15/ton nos fretes marítimos para a 

China.



Ferrovia EF-317 com 520 km de extensão 

ligando TPA a Açailândia (FNS)

Licenciamento ambiental simultâneo: 

Porto - Ferrovia

Bitola larga: 1,60m 

Inclinação exportação 0,60% 

       importação 1,45%

Raio de curva mínimo: 350 m

Velocidade de operação: 50 km/h

Localização e Características EF-317
Capacidade inicial de 70 Mtpa



Avanço dos Estudos do 
Empreendimento

• O Estudo de Viabilidade do Traçado de 

Referência, que será a base para o EIA-RIMA e 

respectivo projeto de engenharia, está em fase 

de finalização

• Os Estudos de Simulação de Marcha e os Estudos 

Operacionais já elaborados, asseguram que a 

ferrovia EF-317 terá a capacidade de carga 

necessária para alimentar o Porto de Alcântara



Avanço dos Estudos do Empreendimento
A Avaliação Ambiental, já realizada teve a melhor pontuação socioambiental obtida no Estudo do Banco Mundial sobre 

a Maximização da Eficiência Logística da FNS e baixo impacto ambiental considerado no Relatório de Análise 

Socioambiental Preliminar da INFRA AS.



Relatório Banco Mundial de 2021 para o MINFRA escolhendo a EF-317 
como a melhor solução para a maximização da eficiência logística da FNS



 

Relatório Banco Mundial de 2021 para o MINFRA escolhendo a EF-317 
como a melhor solução para a maximização da eficiência logística da FNS



            Área de Influência de Grãos da Baía de São Marcos atual versus 2031 

• Hinterlândia de escoamento de 81 Milhões de 
grãos utilizando a Ferrovia Norte Sul, já em 2031

• Grande economia de escala no frete marítimo de 
longa distância (China) de US$ 15/ton, sendo que o 
custo padrão da tarifa de Landlord é de US$ 2/ton

• Diminuição do “Custo Brasil” e atenuando o 
impacto cambial na competitividade internacional 
do agro nacional 

Mercado de Grãos



Em 2031 a hinterlândia de exportação de grãos da Baía de São 
Marcos será de 81 Mtpa ou seja 38,5% do total exportado pelo Brasil 
e a EF-317 permitirá o escoamento desses grãos para o Itaqui e para 
o TPA.

Mercado de Grãos



O empreendimento está sendo desenvolvido orientado pelos 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.  

Prevemos que a sua energização, tanto portuária como 

ferroviária, seja feita com base em energia verde

Hub de amônia e hidrogênio verde para o mercado interno (por 

exemplo, para a indústria de fertilizantes) e externo 

(contribuindo para o processo de descarbonização em curso).

Mercado de Energia



A solução logística integrada (porto de águas profundas e 

ferrovia) permite viabilizar diversos empreendimentos na 

região Norte e Nordeste do Brasil, promovendo o 

desenvolvimento e viabilizando investimentos que até agora 

não se desenvolveram por falta de solução logística no 

Tocantins, Pará, Piauí, Maranhão, Noroeste da Bahia e o norte 

Goiás

Mercado de Minério



Acionista
controlador

Acionistas minoritários

ImobiliárioPorto Energia

Holding

Ferrovia

Organização e estrutura de parcerias 

Investidor
Em „due dilligence“

MoU
em preparacao

Contrato Take or Pay em 
negociação

MoU
em preparacao



Cronograma de investimentos no Porto e Ferrovia

• O Empreendimento tem sido financiado integralmente por capitais próprios, sendo que até a data 
este valor é de cerca de R$ 40 milhões. 

• Os valores de R$ 50 milhões necessários para  2023 e 2024 em diante serão suportados por 
capitais próprios dos atuais sócios assim como de novos parceiros. 

• Os valores de R$ 10.650 milhões necessários para 2025 a 2027, e relativos a ferrovia e ao porto, 
terão uma componente de 30% de capitais próprios e de 70% de financiamento sendo que os 
contratos take-or-pay a celebrar com os "donos da carga “para além dos BIDs iniciais,  servirão de 
garantia. 

Escopo 2017 a 2022 2023 e 1S24 2S24 a 2029

Estudos, projetos e licenças 40 50 100

Construção do porto 1.905

Construção da ferrovia 8.645

Total* 40 50 10.650

Investimento (em R$ milhões)



 Investimentos 1ª FASE Rodoviária 10 Mtpa



                      

                         Fonte: Porto do Itaqui

Receitas Landlord padrão de um contrato take-or-pay: 10 Mtpa X 25 anos x US$ 2/ton) = US$ 500 Milhões

Tegram pagou a cabeça US$ 60 milhões para o contrato take-or-pay de 10 Mtpa a EMAP

A 1ª FASE com capacidade de  10 Mtpa terá CAPEX de US$ 200 Milhões, da conta da GPM. Os armazens e 
equipamentos serão da conta do Operador

Economias de US$ 15/ton X 10 Mtpa = US$ 150 Milhões/ano

 Investimentos 1ª FASE Rodoviária 10 Mtpa



 Investimentos 2ª FASE Rodoferroviária 200 Mtpa



2027

2019

2018

Início das operações com 
Ferrovia

2018
Informações Positivas
Abril: IBAMA / Alfândegas 
Autoridade.
Maio: Câmara Municipal de Alcântara

Estudos de 
Viabilidade do 
Porto:
Estudos 
baseados em 
demanda 
estimada

Início da construçãoDez 2018
Contrato de adesão do 
Porto 
Assinatura do contrato 
de adesão 
com MTPAC / ANTAQ

Contrato de Adesão Ferroviária
Assinatura do contrato de 
adesão com Minfra/ANTT

2021

Desenho e licenças
Concepção básica e detalhada

Obtenção de licenças ambientais

2023 2024

Início das operações com 
rodovia

2016

Calendário atual
Cronograma 

2022

Estima-se que o TPA comece a funcionar no final de 2026 com 
operação rodoviária e em 2030 com operação ferroviária

Porto inicia sua operação com 
abastecimento em modo rodoviário 

durante a construção da ferrovia

2025 20302026
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Executive Director
DB E&C Brasil
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Head of Global Partnerships
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Jorge Fernando do Monte Pinto
Executive Director
Sysfer

+55 21 98152 3226
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Director
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